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    “O saber a gente aprende com os mestres e os livros. A 

sabedoria se aprende é com a vida e com os humildes.” 

Cora Coralina 



RESUMO 

 

Esta dissertação pretendeu caracterizar a utilização da bicicleta como meio de transporte no 

município de Lorena – SP. Pelo expressivo uso da bicicleta na cidade, a presente pesquisa 

pretendeu contribuir com uma reflexão sobre os principais obstáculos enfrentados pelos 

ciclistas para uma mobilidade urbana melhor. É um estudo exploratório e aplicado, com 

abordagem combinada qualitativa-quantitativa. As coletas de informações foram realizadas 

por pesquisa documental, entrevistas e survey. As informações qualitativas foram tratadas 

com análise documental e de discurso. Para os dados da survey foram utilizadas técnicas de 

estatística descritiva e indutiva, incluindo ferramentas de medida de consenso apropriadas 

para pequenas amostras. Concluiu-se que a gestão da mobilidade urbana é carente de recursos 

e de registro histórico das ações anteriores. Constatou-se que o nível de participação e de 

validação democrático-participativa referente às ações e formulação de políticas é baixo. 

Foram levantadas algumas características básicas dos usuários da bicicleta como meio de 

deslocamento, suas motivações para utilização desse modal e seu comportamento no trânsito. 

As percepções dos ciclistas apontam para a ausência de infraestrutura, de ações e de cultura 

que valorizem a mobilidade urbana por bicicleta e que promovam mais bem-estar aos 

ciclistas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mobilidade urbana sustentável. Bicicletas. Transporte urbano.  

 



ABSTRACT 

 

This dissertation aimed to characterize the use of the bicycle as a means of transportation in 

the municipality of Lorena - SP. Due to the expressive use of the bicycle in the city, the 

present research aimed to contribute with a reflection on the main obstacles faced by cyclists 

for a better urban mobility. It is an exploratory and applied study, with a combined 

qualitative-quantitative approach. The information collections were done through 

documentary research, interviews and survey. Qualitative information was treated with 

documentary and discourse analysis. For the survey data, descriptive and inductive statistics 

techniques were used, including appropriate consensus measurement tools for small samples. 

It was concluded that the management of urban mobility is devoid of resources and historical 

record of previous actions. It was found that the level of participation and democratic-

participatory validation regarding actions and policy formulation is low. Some basic 

characteristics of the bicycle users as a means of displacement, their motivations for using this 

mode and their behavior in traffic were raised. The perceptions of cyclists point to the lack of 

infrastructure, actions and culture that value urban mobility by bicycle and that promote better 

cyclists' well-being. 

 

KEYWORDS: Sustainable urban mobility. Bicycles. Urban transportation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMA DA PESQUISA 

 

De acordo com os dados divulgados pela Associação Brasileira dos Fabricantes de 

Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas e Similares (ABRACICLO) atualmente 

existem, no país, mais de 65 milhões de unidades de bicicleta, e a produção nacional girou em 

torno de 4.6 milhões/ano em 2012, tornando o Brasil o terceiro maior produtor mundial de 

bicicletas, ficando atrás apenas da China e Índia, e o quinto maior consumidor, perdendo para 

China, EUA, Índia e Japão (ABRACICLO, 2015).  

Segundo Paiva (2013) ao comparar a população de países como o Brasil, EUA, China, 

Índia e Japão, com o consumo de bicicletas, observa-se que o Brasil fica na quarta colocação 

quando ao consumidor/habitante, com cerca de 0,03 unidades\habitante, logo atrás da China e 

EUA com 0,06 e do Japão com um índice de consumo de 0,08 unidades por habitante. 

De acordo com Fernández- Heredita et al. (2014), a concretização do uso das bicicletas 

nas ruas das grandes e médias cidades do Brasil, depende de uma demanda com uma 

infraestrutura básica para o usuário das mesmas, como rotas seguras, sinalização exclusiva, 

redução da velocidade média dos veículos motorizados em algumas zonas da cidade, 

estacionamentos para bicicletas e vestiários nos locais de destino dos ciclistas. 

Neste âmbito a Lei 12.587, sancionada em 3 de janeiro de 2012, institui a Política 

Nacional de Mobilidade Urbana, em atendimento à determinação constitucional na qual a 

União determinou as diretrizes para o desenvolvimento urbano, inclusive transportes, além de 

tratar de questões da política urbana estabelecida pelo Estatuto da Cidade. As diretrizes da 

Política Nacional de Mobilidade Urbana destacam a necessidade de integração com as demais 

políticas urbanas e a priorização dos modos não motorizados e do transporte público coletivo 

(MINISTÉRIO DAS CIDADES-LEI 12.587/12, 2015).  

A Política Nacional de Mobilidade Urbana, promulgada pela Lei n° 12.587 de 03 de 

janeiro de 2012, prevê que os Municípios com mais de 20.000 habitantes estão obrigados a 

elaborar seus Planos de Mobilidade Urbana, de forma que estes sejam compatíveis ou estejam 

inseridos em seus Planos Diretores, no prazo máximo de 3 anos da vigência da Lei, que teve 

iniciou no dia 03 de janeiro de 2012 (Inciso 1° do Art. 24 da Lei n° 12.587 de 2012).  

Entre os principais objetivos e diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana 

estão a integração entre os diferentes modos de transporte, público, privado e não motorizado 

(Art. 24 da Lei n° 12.587 de 2012).  
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E no caso de municípios que não possuem um sistema de transporte público, o Plano de 

Mobilidade Urbana deverá estar enfocado no uso do transporte não motorizado e no 

planejamento da infraestrutura urbana para ciclistas e pedestres (Inciso 2° do Art. 24 da Lei n° 

12.587 de 2012). 

Segundo Carvalho (2016b), os modos de transporte não motorizados mais utilizados na 

Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte são a bicicleta e a caminhada. Em 

cerca de 11 municípios da RMVPL, a maioria dos gestores entrevistados não possui dados 

oficiais, como Pesquisa de Origem Destino, a respeito do perfil dos usuários de transportes 

não motorizados em seus municípios.  

Neste sentido considerando-se a Lei de Politica Nacional de Mobilidade Urbana 

associada às características de época do município de Lorena, principalmente na área central, 

com as ruas e calçadas estreitas, algumas com paralelepípedos. E fatores como: a ausência de 

dados estatísticos que caracterizem o uso da bicicleta e de uma gestão da mobilidade eficaz 

para beneficiar os usuários, o congestionamento, a ausência de infraestrutura adequada para o 

uso da bicicleta em todo o perímetro urbano, nota-se a importância do desenvolvimento deste 

trabalho.  

Portanto o problema proposto neste trabalho visa identificar quais são os fatores 

críticos para a gestão da mobilidade urbana do município de Lorena, e quais fatores podem 

beneficiar a utilização deste modal de transporte e seus usuários. 

 

1.2 OBJETIVOS, DELIMITAÇÃO DO TEMA E JUSTIFICATIVAS 

 

O objetivo geral da dissertação é caracterizar a utilização da bicicleta como modal de 

deslocamento na cidade de Lorena – SP, sendo os objetivos específicos: 

 Historiar a gestão da mobilidade urbana no município; 

 Identificar o perfil do usuário da bicicleta na cidade; 

 Levantar as percepções e opiniões dos usuários sobre a mobilidade urbana e o 

uso da bicicleta como meio de deslocamento; 

  Determinar os fatores de importância para o uso da bicicleta; e 

 Indicar os comportamentos dos usuários da bicicleta. 
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A investigação da pesquisa proposta limita-se, com relação ao objeto de estudo, ao 

município de Lorena – SP (estudo de caso), sendo a pesquisa aplicada delimitada 

geograficamente à área central do mesmo. Segundo o Ministério das Cidades (2006), a área 

central das cidades é o local onde se desenvolvem diversas atividades econômicas.  

Neste sentido, a escolha do perímetro urbano torna-se estratégica para a coleta de dados 

(aplicação do questionário) por obter uma concentração e circulação significativa de pessoas 

nesta região. A amostra do estudo caracteriza-se pela abordagem direta junto à população que 

utiliza a bicicleta como meio de transporte, tendo como enfoque de análise a mobilidade 

urbana de veículos não motorizados (bicicletas).  

A expansão populacional nas áreas urbanas resultou consideravelmente no aumento da 

mobilidade por meio do uso de veículos particulares, tendo como consequência: o 

congestionamento; a poluição do ar com efeitos locais e globais; acidentes no trânsito; baixa 

acessibilidade ao transporte público, com o agravamento da exclusão social (PERSIA et al., 

2016). 

Neste âmbito, no Brasil em 2012, com a promulgação da Lei 12.587 (Política Nacional 

de Mobilidade Urbana), dentre as diretrizes da mesma para a mobilidade urbana brasileira, 

está a priorização dos transportes não motorizados sobre os motorizados e dos serviços de 

transporte público sobre o transporte individual motorizado (BRASIL, Inciso II, Artigo 6° Lei 

12.587, 2012). 

Segundo o Ministério das Cidades (2015), a bicicleta é o veículo mais utilizado nos 

municípios com menos de 60 mil habitantes e em médias e grandes cidades.  

Atualmente o município possui um cenário logístico urbano complexo, resultante das 

limitações de infraestrutura, do congestionamento do tráfego de veículos motorizados nas 

vias, da ausência de infraestrutura cicloviária para os ciclistas em todo perímetro urbano, e da 

falta de um sistema integrado de gestão relacionado ao fluxo logístico do transporte 

motorizado e não motorizado, fatores estes que resultam na ineficiência da mobilidade urbana 

como um todo.   

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o município de 

Lorena, possui em torno de 87.584 habitantes.  Em 2012, a frota total de veículos era de 

35.530. Atualmente a frota conta com 43.483 de veículos automotores, um crescimento de 

cerca de 18% . Deste total 26.077 são de automóveis particulares.  
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Portanto, diante do exposto, evidencia-se a necessidade do desenvolvimento da 

pesquisa acerca da mobilidade urbana do município, relacionada ao uso da bicicleta como 

meio de transporte pelos munícipes, possibilitando o conhecimento dos fatores críticos para a 

gestão da mobilidade urbana, e quais fatores podem beneficiar a utilização deste modal de 

transporte e seus usuários. 

Segundo Guerra et al. (2016), a mobilidade é um tema no qual a comunidade deve 

envolver-se de forma política e cultural, por meio de transformações estruturais ou 

comportamentais. 

Deste modo para obter-se a mobilidade urbana sustentável e consequentemente um 

modelo de transporte sustentável nas cidades é necessário um sistema de mobilidade integrada 

e abrangente, que deve inserir os transportes públicos e os modos não motorizados como 

núcleo do processo, privilegiando os mesmos sobre modos particulares (DIRGAHAYANI; 

NAKAMURA, 2012). 

Sendo assim, este trabalho visa proporcionar a disseminação e entendimento do 

conceito de mobilidade urbana, ampliando os horizontes do planejamento de transporte 

urbano, e compreendendo o mesmo no âmbito da sustentabilidade, por meio do 

enriquecimento da literatura atual, já que a mesma possui possibilidade de tornar-se mais 

consistente em sua evolução, conforme pode-se constatar na Tabela 1,  pela revisão 

bibliográfica realizada nas bases de dados Scopus e Web of Science.  

A pesquisa nas bases de dados foi realizada de acordo com os seguintes critérios: aspas 

nas palavras pesquisadas, todos os anos e todos os tipos de documentos na língua inglesa, 

tendo as palavras principais Mobilidade Urbana e Mobilidade Urbana Sustentável como 

títulos e as palavras de combinações como: títulos, resumos e palavras-chave.  

Observa-se na Tabela 1 que a pesquisa realizada com os argumentos Mobilidade 

urbana, na base Scopus, apresenta 178 publicações combinadas, sendo respectivamente para: 

Transporte = 171 documentos (Article – 99; Conference Paper – 49; Book Chapter – 11; 

Review – 6; Editorial -2; Article in Press – 2; Book – 1; Short Survey - 1), Sistemas de 

transporte urbano = 7 (Article – 4; Conference Paper – 2; Book -1), e Avaliação de Dados de 

Escala Ordinal = 0. Com relação ao tema de Mobilidade Urbana Sustentável os índices 

foram: Transporte = 35 (Article – 21; Conference Paper – 8; Book Chapter – 2; Review – 2; 

Book – 1; Editorial - 1), Sistemas de transporte urbano = 2(Article – 1; Book -1), e Avaliação 

de Dados de Escala Ordinal = 0.  
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Tabela 1 – Pesquisa Scopus 

Pesquisa: 

Título 

“Mobilidade Urbana” “Mobilidade Urbana Sustentável” 

Associações 

(e) 

“Transporte” “Sistemas 

de 

Transporte 

Urbano” 

“Análise de 

Escala 

Ordinal” 

“Transporte” “Sistemas 

de 

Transporte 

Urbano” 

“Análise de 

Escala 

Ordinal” 

Total por 

associação 

171 7 0 35 2 0 

Total Geral 178 37 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Na pesquisa bibliográfica nota-se o índice insuficiente de publicações acerca do tema, e 

com relação à combinação do mesmo a Avaliação de dados de escala ordinal não foi 

encontrada nenhuma publicação.   

Considerando-se os aspectos em torno da Lei da Política Nacional de Mobilidade 

Urbana (Lei 12.587, 2012), do cenário atual da mobilidade urbana do objeto de estudo e 

proposta desta pesquisa, citados anteriormente no item 1.4 (Justificativa), ambos associados 

aos conceitos e estudos publicados acerca do tema (revisão bibliográfica e bibliométrica), no 

envolvimento do conceito de diferentes áreas de estudo como Engenharia e Ciências Sociais 

Aplicadas (Figura 1), essa pesquisa se apresenta como forte interface interdisciplinar, o que 

proporcionará as seguintes contribuições: científica, governança, socioeconômica e 

socioambiental.  

A Figura 1 ilustra a integração dos conhecimentos da área de Engenharia pela 

Associação Brasileira de Engenharia de Produção – Abepro, com a área de Ciências Sociais 

Aplicadas, pela Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

Capes, para o desenvolvimento deste trabalho. 
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Figura 1 – Organograma da integração das áreas de conhecimento da Capes (2016) e Abepro 

(2016) 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

1.3 MÉTODOS DA PESQUISA 

 

A pesquisa neste trabalho é caracterizada como aplicada. Proporcionando melhorias na 

literatura e tendo objetivo empírico descritivo, pois o modelo desenvolvido descreve de forma 

adequada relações causais que podem existir na realidade, favorecendo a compreensão de 

processos reais (BERTRAND; FRANSOO, 2002). 

Para a realização da mesma utilizou-se um estudo de caso. A coleta de dados ocorreu 

por meio de um questionário aplicado junto à sociedade civil, que utiliza a bicicleta como 

meio de transporte, utilizando como um critério de seleção da amostra a população com um 

número viagens  ≥ 3 por semana. E uma entrevista direcionada ao gestor da secretaria de 

trânsito do município.  

Os dados coletados qualitativos da escala de Likert foram analisados pela Análise de 

Dados em Escala Ordinal (TASTLE; WIERMAN, 2006). A parte quantitativa do estudo foi 

realizada por meio da Análise Descritiva (média, desvio padrão e coeficiente de variação) e 

pela Análise Multivariada de Dados com a técnica de Análise Fatorial. O detalhamento de 

todo processo metodológico encontra-se no Capítulo 3 desta dissertação. 
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1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

O presente trabalho está organizado em 5 Capítulos, dos quais o primeiro consiste da 

introdução, com a contextualização e problema de pesquisa, seguindo brevemente dos 

objetivos, delimitações, justificativas, e do método da pesquisa.   

No Capítulo 2 expõem-se os conceitos utilizados para o embasamento teórico da 

pesquisa e desenvolvimento deste trabalho. O Capítulo 3 aborda os materiais e métodos da 

dissertação, sendo estes: a delimitação do tema, o objeto de estudo, a descrição do problema, a 

classificação da pesquisa e por fim as fases e instrumentos do processo metodológico para 

análise de dados. Na sequência, o Capítulo 4 apresenta os resultados e discussões, a partir dos 

dados dos questionários e entrevista. No Capítulo 5 encerra-se o trabalho com as 

considerações finais, seguindo-se as Referências bibliográficas.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

5.1 VERIFICAÇÕES DOS OBJETIVOS E CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA  

 

A partir deste trabalho foi possível identificar e analisar os pontos favoráveis e críticos 

da mobilidade urbana relacionados ao uso do transporte não motorizado, no município de 

Lorena – SP.  

Por meio da entrevista realizada junto à gestão pública de trânsito e dos questionários 

aplicados à sociedade civil que utiliza este meio de transporte, caracterizaram-se as condições 

e percepções dos usuários deste cenário logístico complexo, podendo, por meio das análises 

determinar os fatores de importância relacionados ao uso do transporte em bicicleta, atingindo 

assim os objetivos da dissertação.    

Constituiu-se, portanto uma forte contribuição da pesquisa, as informações referentes ao 

panorama da mobilidade urbana com enfoque no transporte não motorizado, por meio de 

dados sobre o perfil e comportamento do usuário, percepções com relação ao trânsito, e 

fatores determinantes do uso da bicicleta.  

Sugere-se que o levantamento destas informações poderá auxiliar a gestão pública no 

desenvolvimento de ações que promovam o transporte e mobilidade urbana da bicicleta, e que 

beneficie toda a população do município.  

Pode-se identificar, com a pesquisa realizada, fatores importantes para gestão da 

mobilidade urbana do município, principalmente com relação à caracterização da população e 

às percepções das mesmas, neste âmbito do transporte não motorizado.  

Observou-se que o uso do transporte não motorizado é relevante para mobilidade das 

pessoas, que se utilizam deste modo de transporte, por ser viável economicamente, e por 

questões logísticas, já que os pontos de destino são próximos.  

As principais atividades realizadas por meio deste transporte são para ir ao trabalho e 

efetuar pagamentos. Outro fator favorável é a característica geográfica de clima e relevo 

plano. Além de a bicicleta ser um meio de transporte comum no município.   

Com relação aos pontos desfavoráveis podemos destacar até o momento a ausência de 

infraestrutura cicloviária em todo o território do município como um fator negativo para a 

mobilidade urbana da bicicleta.  

Neste sentido, considerando o exposto destacam-se as seguintes conclusões: 

1. Com relação ao perfil dos usuários entrevistados: 
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 Destaca-se o gênero masculino, na faixa etária de 60 anos ou mais, representando 

cerca de 24% do valor total dos respondentes,  com um valor três vezes superior 

ao índice da faixa etária de até 29 anos, do mesmo gênero. Nesta mesma faixa 

etária, de 60 ou mais, a representatividade do sexo feminino é de 1%; 

 A maioria possui formação educacional correspondente ao ensino médio (46 %) e 

fundamental (36%); 

 Há predominância de aproximadamente 90% com relação à motivação da escolha 

pelo uso da bicicleta como meio de transporte. Deve-se ao fator econômico que a 

mesma propicia aos usuários, ficando o fator de sustentabilidade e rapidez em 

segundo lugar, e por último o fator associado à saúde; 

2. Opiniões sobre Comportamentos Individuais e Coletivos no trânsito:  

 Observa-se um Comportamento Individual (C.I.) positivo na maioria das 

questões apresentadas aos entrevistados, o que diverge da opinião dos mesmos 

com relação ao Comportamento Coletivo (C.C.). Na análise de C.I., 31% dos 

entrevistados afirmam que sempre pedalam na mão correta do trânsito, já quanto 

ao C.C. na opinião dos entrevistados, cerca de 59% discordam que os ciclistas 

(em geral) pedalam na mão correta do trânsito da cidade;  

3. Percepções e opiniões sobre transporte, mobilidade e infraestrutura: 

 Aproximadamente 79% dos respondentes concordam que os principais pontos do 

município\rotas de deslocamento são próximos, o que favorece o uso e escolha da 

bicicleta como meio de transporte; 

 A bicicleta é uma forma de transporte muito comum na cidade de acordo com 

48% da pesquisa;  

  A mobilidade urbana de bicicletas na cidade não é considerada eficiente (40%);  

 Com relação à infraestrutura, cerca de 51% das pessoas discordam que os 

estacionamentos públicos existentes na cidade são suficientes, e 71% discordam 

totalmente que  ciclovias\ ciclofaixas na cidade são suficientes; 

4. Fatores de importância para o uso da bicicleta: 

 Os principais fatores de importância, segundo os entrevistados, com relação ao 

uso da bicicleta no município estão associados ao Comportamento, à Segurança, 

à Infraestrutura e à Mobilidade, tornando-se, portanto variáveis estratégicas para 

apoio na tomada de decisões pela gestão pública relacionada ao transporte não 

motorizado.  
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5.2 SUGESTÕES PARA CONTINUIDADE DO ESTUDO 

 

Buscou-se com a presente dissertação obter uma pesquisa significativa para a 

mobilidade urbana, tanto no âmbito acadêmico, como na contribuição de informações para 

organização pública e sociedade civil do município. Porém apesar do empenho no 

desenvolvimento do trabalho o mesmo apresenta algumas limitações.   

Espera-se atender estas limitações de pesquisa em estudos futuros, com o intuito de 

aprimorar e aprofundar o conhecimento acerca do tema.  

Entre as dificuldades encontradas está a ausência de dados oficiais, principalmente 

relacionados ao número de viagens realizadas em bicicleta (pesquisa de origem e destino), e 

caminhada no município estudado.  

Portanto sugere-se, para continuidade dos estudos, uma pesquisa abrangente acerca do 

plano de mobilidade urbana da bicicleta nos municípios da região do Vale do Paraíba – São 

Paulo, a qual verifique: a relação do uso da bicicleta à saúde pública, as políticas públicas 

atuais implementadas, e projetos de infraestrutura integrando veículos não motorizados e 

motorizados. Incluindo o aprofundamento da estatística multivariada com enfoque na análise 

de fatores considerados relevantes para o uso da bicicleta associados ao perfil dos usuários da 

região.  
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